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da Igreja que, na incerteza dos tempos 
espera ver raiar tempos melhores. 

Vão nessa linha questões como estas: 
Que pode significar hoje o cristianismo, no 
seio de uma sociedade ao mesmo tempo 
de abundância e de pobreza? Que futuro 
podem esperar os jovens? Pode haver ra-
zões para a esperança? Que diria Jesus em 
face deste mundo? Como falar de moral de 
justiça e de paz? Pode haver mudança na 
Igreja, que lhe permita anunciar melhor o 
Evangelho?

Raul Amado

Espeja, Jesús, ¿Ser todavía cristia-
nos? En una sociedad laica y plural, 
col. «Pensar y creer», San Pablo (www.
sanpablo.es), Madrid, 2009, 208 p., 210 
x 135, isbn 978-84-285-3444-4.	

O texto em que Jesús Espeja coloca 
diante do leitor as suas reflexões é de fla-
grante pertinência e actualidade, quer para 
o cristão que simplesmente se encontra e 
se sente vivendo no mundo presente, quer, 
sobretudo, para aqueles que se dedicam à ac-
ção pastoral. A dupla questão de fundo que 
atravessa todo o discurso pode enunciar-se 
nestes termos: como viver a fé cristã e como 
exercer a acção pastoral numa sociedade 
que, além de estar cada vez mais imbuída 
do espírito da pós-modernidade – fim da 
metafísica, fim das certezas, desinteresse 
pela questão da verdade ou acentuação da 
dificuldade de acesso a ela, relativismo, etc. – 
se tornou uma sociedade laica, democrática, 
cultural e religiosamente plural, e mesmo, 
por vezes, hostil à fé e à prática religiosa? 
Configuradora de um tempo pós-cristão, 
e sobretudo tempo de pós-cristandade, ela 
reclama posturas de fé e de acção em prol da 
mesma fé em modelos que já não podem ser 
os de antigamente. 

Em particular, o livro coloca a questão 
da presença pública da confissão cristã em 
relação a Espanha, país de extremos, saído 
de um nacional-catolicismo instaurado por 
Franco e encontrando-se agora a braços 
com um governo de feição, mais que laica, 
notoriamente laicista e anti-clerical. Em 
face desta situação os próprios cristãos, e 
a própria hierarquia, encontram-se divi-
didos. O autor pugna por uma posição de 
bom senso humano e cristão, entre os dois 
extremos: seja na questão do simples ser 
cristão e do trabalhar em prol da religião, 
seja na questão da presença pública desta 
na sociedade. Nas suas análises e nas suas 
propostas, manifesta um sadio equilíbrio e 
mesmo alguma coragem – nomeadamente 
quando lembra aos católicos, que foram 
em outros tempos detentores de poder e 
da quase exclusividade da religião – a ne-
cessidade de saberem perder, para darem 
a César o que é de César e respeitarem, 
em qualquer caso, o direito à liberdade 
de consciência inerente a toda a pessoa 
humana. É o que ele chama – no próprio 
título do terceiro capítulo, a passagem «do 
poder ao profetismo». 

Este é, sem dúvida, um livro oportuno, 
que pode prestar valiosa ajuda na situação 
presente, não só em Espanha como um 
pouco por toda a Europa e por todo o velho 
mundo de tradição cristã mais arreigada 
no tempo, em que o mal-estar é evidente 
por parte de muitos crentes e de muitos 
pastores.

Luís Salgado

Pedroso, Dário, SJ, Palavra e Euca-
ristia. Horas Santas, Col. «Pastoral», 
Editorial A. O., Braga, 2009, 224 p., 185 
x 125, ISBN 978-972-39-0711-7.

Preparado e escrito como subsídio para 
as horas de adoração, especialmente em 
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assembleia orante, este livro do P. Dário 
Pedroso, SJ, procura que a palavra de 
Deus seja base para a oração eucarística, 
seja em forma de adoração propriamente 
dita, seja de louvor, acção de graças ou 
reparação. Assume temas variados da vida 
cristã e necessidades diversas, pessoais ou 
eclesiais. 

Para cada «hora santa» oferece esquema 
geral e textos da Escritura, comentários, 
orações, invocações litânicas, sugestões de 
cânticos e de silêncios, etc. De muita utili-
dade para quem orienta celebrações desta 
natureza. 

Luís Salgado

MAGISTÉRIO DA IGREJA

Congregação para a Doutrina 
da Fé, A dignidade da pessoa. Ins-
trução Dignitas personae sobre algu-
nas quesotes de bioéticaa, Editorial A. 
O., Braga, 2009, 56 p., 310 x 130, ISBN 
978-972-39-0710-0.

A tradução portuguesa da Instrução 
Dignitas personae, foi supervisionada por um 
perito autorizado, o Prof. Roque Cabral, SJ, 
da Faculdade de Filosofia de Braga (UCP). 
Além da Introdução, consta de três partes: 
Na primeira, trata sobre «aspectos antropoló-
gicos, teológicos e éticos da vida e da criação 
humana; na segunda, sobre «novos proble-
mas em matéria de procriação; na terceira, 
são examinadas, à luz da doutrina moral 
católica, uma série de «novas propostas que 
comportam a manipulação do embrião ou 
do património genético humano».

Entre os novos problemas, o documento 
examina as técnicas de ajuda à fertilidade, a 
fecundação in vitro e a eliminação voluntária 

dos embriões, a Intra Cytoplasmic Sperm 
Injection (ICSI), o congelamento de embriões 
e de ovócitos, a redução embrionária, o diag-
nóstico pré-implantatório e as novas formas 
de intercepção e contra-gestação.

Na terceira parte analisam-se a julgam-
se eticamente a terapia genética, a clona-
gem humana, o uso terapêutico das células 
estaminais, as tentativas de hibridação e 
o uso de «material genético» humano de 
origem ilícita. 

Um documento de actualidade no campo 
da bioética., onde os problemas são novos ou 
emergem cada dia com novos contornos

CRISTIANISMO
RELIGIÕES

AAVV, Cristianismo: Historia, Teo-
logía, Confesiones, Protagonistas, 
Biblia, Reformadores. Prólogo de Carlo 
Maria Martini, Introducción de Joseph 
Ratzinger – Benedicto XVI, col. «Dic-
cionarios San Pablo», San Pablo (www.
sanpablo.es), Madrid, 2009, 992 p., 235 x 
165, cartonado, isbn 978-84-285-3330-0.

Estamos perante um Dicionário enciclo-
pédico do Cristianismo, com mais de 1.200 
entradas ordenadas alfabeticamente. Cada 
uma delas proporciona o acesso do leitor à 
compreensão quer de um aspecto doutrinal, 
histórico e cultural do cristianismo em geral, 
quer do significado da obra de uma perso-
nagem: teólogo, santo, papa ou escritor. Os 
seus temas abarcam a Bíblia, a teologia, a 
antropologia, os símbolos litúrgicos, as insti-
tuições, os santos e os reformadores, homens 
de cultura ou comprometidos na sociedade 
civil, as relações com outras religiões e os 
novos movimentos religiosos. Da oportu-
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